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RESUMO

Rhizoctonia solani é um fungo causador de 
tombamento de plântulas em várias espécies vegetais. A quitosana 
é um polímero derivado do processo de desacetilação da quitina, 
a qual é encontrada em grande quantidade na carapaça de 
crustáceos, insetos e parede celular de fungos. A quitosana tem sido 
testada para diversos usos, inclusive no controle de fi topatógenos 
em agricultura, já que apresenta atividade antimicrobiana, para 
controle de patógenos. O presente trabalho teve como objetivo 
avaliar o efeito fungistático de diferentes concentrações de 
quitosana (0; 0,25; 0,5; 1 e 2%) no crescimento micelial do fungo 
R. solani in vitro. Os resultados obtidos demonstraram efeito 
signifi cativo de quitosana nas diferentes concentrações utilizadas, 
na redução do crescimento micelial de R. solani. Observou-se 
também aumento do efeito fungistático da quitosana conforme o 
aumento da dose.

Palavras-chave: tombamento de plântulas, fungo de solo, 
quitosana, efeito fungistático.

ABSTRACT

Rhizoctonia solani is a fungus that causes damping-
off of seedlings in various plant species. Chitosan is a polymer 
derived from the process of desacetylation of chitin, which is 
found in large quantities in the exoskeleton of crustaceans, insects 
and fungal cell wall. Chitosan has been tested for various uses, 
including the control of plant pathogens in agriculture, since it 
presents antimicrobial activity to control pathogens. This study 
aimed to evaluate the fungistatic effect of different chitosan 
concentrations (0; 0.25; 0.5; 1 and 2%)  in mycelial growth in 
vitro of the fungus R. solani. The results showed a signifi cant effect 
of different concentrations of chitosan, in reduccing the mycelial 
growth of R. solani. It was also observed increased fungistatic 
effect with increasing of the concentration.

Key words: damping-off, soil fungus, chitosan, fungistatic effect.

O fungo Rhizoctonia solani Kuhn é 
o anamorfo do Basidiomiceto Thanatephorus 
cucumeris (Frank) Donk (CUBETA & VILGALYS, 
1997), sendo considerado um parasita primitivo e 
não especializado, capaz de causar podridões de 
sementes e tombamentos de pré e pós-emergência 
em várias culturas, em condições ambientais muito 
amplas (MICHEREFF et al., 2005). De acordo com 
BEDENDO (2011), R. solani está entre os agentes 
causais mais comuns de tombamento de plântulas.

A quitosana é um amino polissacarídeo, 
derivado da desacetilação da quitina, a qual constitui a 
maior parte dos exoesqueletos dos insetos, crustáceos 
e parede celular dos fungos. É considerada, após a 
celulose, como o composto orgânico mais importante 
da natureza (AZEVEDO et al., 2007).

Por ser um produto natural, de baixo 
custo, renovável, abundante e atóxico, a quitosana 
tem sido proposta como um material potencialmente 
atraente para usos diversos, como na área alimentícia, 
biotecnologia, ciência dos materiais, tratamento de 
água, drogas e produtos farmacêuticos, agricultura, 
proteção ambiental e terapia genética (AZEVEDO et 
al., 2007), incluindo a propriedade de não ter quase 
nenhuma toxicidade ao homem (RAMOS BERGER et 
al., 2011). Na agricultura, seu emprego está tomando 
importância pela sua atividade antimicrobiana 
sobre uma grande variedade de fi topatógenos (EL 
GHAOUTH et al., 1992; EL GHAOUTH et al., 1997; 
BHASKARA REDDY et al., 2000; DEVLIEGHERE 
et al., 2004).
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O objetivo do presente trabalho foi testar 
o efeito fungistático de diferentes concentrações de 
quitosana, em teste in vitro, no controle do patógeno 
R. solani.

O experimento foi realizado no Laboratório 
de Fitossanidade da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná, Campus Dois Vizinhos. O isolado de 
R. solani deste estudo foi obtido do Laboratório de 
Microbiologia da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná, Campus Pato Branco, e isolado em placas 
de Petri de vidro, contendo meio BDA (batata, dextrose 
e ágar), sem uso de antibiótico e mantido incubado em 
B.O.D. a 25ºC±1ºC, com fotoperíodo de 12 horas.

As parcelas do experimento foram 
constituídas por placas de Petri® de vidro de 9cm 
de diâmetro. O experimento foi realizado em 
delineamento experimental inteiramente casualizado, 
com cinco tratamentos: quitosana a 0, 0,25, 0,5, 1 e 
2% de concentração e cinco repetições.

Os meios de cultura tiveram a quitosana 
incorporada a eles através de pré-aquecimento em 
forno microondas a temperatura aproximada de 
40ºC, além da adição de ácido acético a 1%. Após, 
o meio de cultura recebeu a quitosana, em agitador 
eletromagnético para homogeneizar a mistura. 
Depois de homogeneizado, o pH dos meios de cultura 
foi corrigido para o valor de 5,5 com a utilização de 
hidróxido de sódio 0,1N.

A esterilização foi feita em banho-maria por 
uma hora à temperatura aproximada de 100ºC. A seguir, 
foram vertidos 18mL de meio de cultura por placa de 
Petri em câmara de fl uxo laminar. As placas sem tampa 
foram em seguida submetidas à luz-ultravioleta por 20 
minutos em câmara de fl uxo laminar.

Após a esterilização e solidifi cação do 
meio, as placas de Petri receberam discos de 10mm 
de diâmetro contendo micélio do fungo R. solani do 
isolado do Laboratório de Microbiologia, com 10 dias 
após a repicagem. Posteriormente, as placas foram 
tampadas e lacradas com papel fi lme, transferidas 
para incubadora e mantidas à temperatura de 25±1ºC 
e fotoperíodo de 12 horas.

A avaliação do experimento foi feita às 48, 
72 e 96 horas após a incubação em incubadora com 
a medição cruzada em centímetros de dois diâmetros 
pré-defi nidos na tampa de cada placa, antes do início 
do crescimento micelial do fungo.

A análise estatística do experimento 
foi realizada através de análise de variância e de 
regressão, a 5% de signifi cância, com auxílio do 
software estatístico Assistat 7.5 BETA.

Os resultados observados demonstraram 
efeito signifi cativo e inversamente proporcional 
das diferentes concentrações de quitosana sobre o 
crescimento micelial do fungo R. solani em cultivo 
in vitro, ou seja, havendo diminuição progressiva do 
crescimento micelial de acordo com o aumento da 
concentração de quitosana (Figura 1).

Na avaliação ocorrida às 48 horas, a DL50 
(concentração de quitosana necessária à inibição 
de 50% do crescimento micelial do patógeno) 
foi de 1,93%, já nas demais avaliações, nenhuma 
concentração testada atingiu a DL50. MUNOZ et 
al. (2009) citam que, após 10 dias de incubação, 
a concentração de quitosana em meio BDA, que 
reduziu o crescimento micelial de Colletotrichum sp. 
em 50% (DL50), em teste in vitro, foi de 2,28%.

Segundo LIU et al. (2007), houve inibição 
total do crescimento micelial de Botrytis cinerea 
a 5% de concentração a três dias de incubação, 
enquanto CAMILI et al. (2007) relataram inibição 
total de B. cinerea em cinco dias de incubação, nas 
concentrações de 0,5, 1, 1,5 e 2% de quitosana.

Já Elsione ampelina (De Bary) Shear, agente 
causal da antracnose da videira, teve seu crescimento 
micelial reduzido em 57%, utilizando concentração de 
quitosana de 0,016% (MAIA et al., 2010).

BOTELHO et al. (2010) estudaram o 
efeito in vitro de quitosana no crescimento micelial 
de Penicillium sp. e observaram que, aos seis dias 
após a incubação, a concentração de 0,016% reduziu 
o crescimento do fungo em 34,2%, comparado com a 
testemunha sem quitosana.

RIVERO GONZÁLES et al. (2009) 
citaram que a quitosana teve efeito fungistático na 
concentração de 0,1% sobre os fungos Alternaria 
padwickii e Bipolaris orizae, causadores da mancha 
de alternaria e mancha parda do arroz.

Possivelmente, o efeito fungistático da 
quitosana, observado neste trabalho, ocorra pela 
presença da quitina, que é seu principal ingrediente 
ativo, o qual causa mudanças morfológicas e 
estruturais, desorganizando as moléculas das células 
do fungo. Tais fatos são relatados por Hadwiger et al. 
(1986) apud PRAPAGDEE et al. (2007).

Os resultados obtidos demonstram 
que quitosana a 0,25, 0,5, 1 e 2% de concentração 
reduziram o crescimento micelial de R. solani. No 
entanto, estudos futuros serão necessários no sentido 
de se averiguar a efi cácia da aplicação de quitosana 
no controle de R. solani em campo.
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